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DESEMPENHO DE QUATRO ESPÉCIES DE Eucalyptus spp EM PLANTIOS
PUROS E CONSORCIADOS COM SABIÁ (Mimosa caesalpiniaefolia Benth) EM

CAVA DE EXTRAÇÃO DE ARGILA11

Andrea Vita Reis Mendonça2, José Geraldo de Araujo Carneiro3, Deborah Guerra Barroso3, Anderson
Ribeiro Santiago4, Teresa Aparecida Soares de Freitas5, Josival Santos Souza2

RESUMO – Para a recuperação ambiental de áreas mineradas, uma das alternativas é o florestamento ou reflorestamento,
havendo a necessidade de selecionar espécies e práticas silviculturais que favoreçam o estabelecimento dos
povoamentos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de Eucalyptus camaldulensis  Dehnh, E.
pellita  F. Muel, E. tereticornis  Sm. e E. robusta  Sm., em plantios puros e consorciados com a leguminosa
arbórea Mimosa caesalpiniaefolia Benth, em áreas degradadas pela extração de argila. Este estudo foi realizado
em uma cava de 1,5 ha, com solo salino, localizada em Campos dos Goytacazes, RJ, de onde foi removido
argila até a profundidade média de 1,5 m. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro
repetições, em esquema fatorial 4 x 2, com quatro espécies de eucalipto, em plantios puros, e cada uma delas
em consórcio com M. caesalpiniaefolia  . O desempenho das plantas foi avaliado quanto à sobrevivência, altura,
diâmetro ao nível do solo (DAS), diâmetro a 1,30 m de altura (DAP), área de copa, razão altura/DAP, área
superficial e comprimento de raízes finas (? 2 mm).  Até 24 meses, observou-se que E. pellita não é indicado
para plantios em cavas de extração de argila, enquanto E. camaldulensis , E. tereticornis e E. robusta apresentam
melhor desempenho. Não foi detectado, até o momento, efeito do sistema de plantio sobre o crescimento
das quatro espécies de eucalipto. No entanto, foi verificado que o consórcio com sabiá resultou em efeito
negativo sobre a sobrevivência do E. robusta. O consórcio entre essas duas espécies não é indicado para as
condições deste experimento.

Palavras-chave: Eucalipto, plantio misto, raízes finas, área degradada, crescimento de mudas.

PERFORMANCE OF FOUR SPECIES OF Eucalyptus PURE AND MIXED WITH
SABIÁ (Mimosa caesalpiniaefolia Benth) IN CLAY EXTRACTION SITE

ABSTRACT – An alternative for environmental rehabilitation of areas degraded by clay extraction is reforestation
with selected species and silvicultural practices to promote the establishment of stands. The objective of this
study was the evaluation of the performance of Eucalyptus camaldulensis Dehen, E. pellita F. Muel, E. tereticornis
Sm and E. robusta Sm in pure stands and mixed with "sabiá" (Mimosa caesalpiniifolia, Benth). This study
was carried out on a dug area of 1.5 ha, saline soil, with average depth of 1.5 m, in Campos dos Goytacazes,RJ.
The experiment was arranged in randomized blocks with four replications, in a factorial design with four eucalyptus
species in pure stands and mixed with "sabiá". Plant performance was evaluated in terms of survival percentage,
height (H), ground level diameter (GLD), breast height diameter (BHD), H/BHD ratio, surface area and fine
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1. INTRODUÇÃO

As atividades relacionadas à cerâmica são
estratégicas para o desenvolvimento da região Norte
fluminense, onde existem mais de 100 cerâmicas, que
geram uma receita anual de cerca de R$ 170 milhões
empregos diretos (RAMOS et al., 2003).

No diagnóstico realizado por Ramos et al. (2003)
foi registrado que 83 cerâmicas consumiam um total
de 5.700 m³dia-1 de argila. O método de extração consiste
na retirada do solo com retroescavadeira, em
profundidades variando de 1 a 4 m (VALICHESKI, 2004),
embora a Fundação Estadual de Engenharia do Meio
Ambiente (FEEMA) admita escavações com profundidade
máxima de 2,5 m, respeitando-se o limite de afloramento
do lençol. A área é profundamente alterada, e a
Constituição Federal (Artigo 225, Parágrafo 2o) determina
que o explorador recupere o ambiente degradado.

As cavas de extração de argila do Norte fluminense
têm sido muito utilizadas para plantios de cana-de-
açúcar e pastagem. Essas atividades, entretanto, envolvem
manejo intensivo do solo, uso do fogo e muita
movimentação de animais ou implementos agrícolas,
técnicas convencionais que não contribuem para a
recuperação ambiental da área. O plantio de espécies
florestais de uso múltiplo que auxiliem a melhoria química
e física da área pela deposição de serrapilheira,
proporcionada pelo maior ciclo de produção, é uma
possibilidade que pode permitir conciliar retorno
econômico e sustentabilidade do empreendimento.
Ressalta-se que a análise econômica de Eucalyptus
camaldulensis, cana-de-açúcar e pastagem nessas cavas
apontou a eucaliptocultura como atividade mais
promissora (VALICHESKI, 2004). O florestamento poderá
atender à demanda das indústrias de cerâmica, que
têm enfrentado dificuldades na obtenção de lenha para
o processo de produção, bem como fornecer outros
produtos madeireiros.

No desenvolvimento de estratégias de recuperação
ambiental que se baseiam na utilização de vegetais,

deve-se dar especial atenção à escolha de espécies.
Estas precisam ser tolerantes às situações adversas,
como afloramento de lençol, solos com elevados teores
de sódio trocável e com alta condutividade elétrica,
condições freqüentemente encontradas na região de
estudo e agravadas pela prática de exploração de argila
(RAMOS e MANZATTO, 2003; VALICHESKI, 2004).
O gênero Eucalyptus tem potencial para ser testado
nessas áreas, pois, além de ter a aceitação dos produtores,
apresenta crescimento rápido. Entretanto, não se conhece
o comportamento de suas espécies nesses sítios.

A utilização de leguminosas fixadoras de nitrogênio
consorciadas com eucalipto pode melhorar as condições
edáficas e aumentar, eventualmente, a produção total
dos povoamentos. Plantios consorciados podem
proporcionar melhorias na estrutura do solo, aumentar
o teor de matéria orgânica e a disponibilidade de nutrientes,
além de promover condições ecofisiológicas favoráveis
ao crescimento das árvores (GAMA-RODRIGUES, 1997).
A tendência do favorecimento do crescimento e produção
em plantios consorciados é evidenciada em Eucalyptus
camaldulensis com Acacia mangium (SCHIAVO et al.,
2004), E. globulus com A. mearnsii (FORRESTER et
al., 2004, 2005), E. saligna com Falcataria molucna
(BINKLEY et al., 2003), Terminalia amazonica com
Inga edulis (NICHOLS et al., 2001), Eucalyptus globulus
com Acacia mangium (BAUHUS et al., 2000), Pinus
taeda com Robinia pseudoacia (GRONINGER et al.,
1997) e Tectona grandis consorciada com Leucaena
leucocephala (KUMAR et al., 1998).

O manejo e a seleção de espécies são aspectos
importantes em sistemas consorciados, portanto, se
negligenciados, podem comprometer a produtividade
desses sistemas, a exemplo de resultados insatisfatórios
observados no consórcio entre Acacia dealbata e E.
nitens (HUNT et al., 1999) e entre Eucalyptus urophylla
e Leucaena leucocephala (JESUS e DIAS, 1988).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho
de Eucalyptus camaldulensis Dehnh, E. pellita F. Muel,
E. tereticornis Sm. e E. robusta Sm. em plantios puros

root length (  2mm). Twenty-four months after planting, E. pellita was proven unsuitable for planting in dug
areas. The planting system did not affect the growth of the eucalyptus species. However, the stands mixed with
"sabiá" showed a negative effect on E. robusta survival. Mixed planting of these two species is not indicated
for the conditions of this experiment.

Keywords:Eucalyptus, mixed plantings, fine roots, degraded area and seedling growth.
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e consorciados com a leguminosa arbórea Mimosa
caesalpiniaefolia Benth (sabiá), em áreas degradadas
pela extração de argila.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado em uma cava de 1,5 ha,
no Município de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro
(2105' S, 41014' W, e altitude de 11 m). Antes da exploração
da argila, ocorrida entre janeiro de 1997 e agosto de
1998, a área estava sendo utilizada para plantio de cana-
de-açúcar. A profundidade da cava ficou em torno de
1,5 m.

Pela classificação de Köppen, o clima da região
é tropical chuvoso (AW). Segundo a Empresa de
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro
(dados não publicados), a temperatura média mensal
do município variou nos últimos 10 anos (1996/2006)
entre 21,4 0C e 27,7 0C, e a precipitação média anual
foi de 852 mm, com chuvas concentradas no período
de outubro a dezembro.

O solo original da área da cava em estudo é um
Cambissolo Háplico Sódico Gleico Salino, com
profundidade de lençol de 3,2 m (VALICHESKI, 2004).
O solo da cava, na ocasião da implantação do experimento,
apresentou na camada de 0-20 cm: 8,9 ± 0,95 dS m-1

de condutividade elétrica, 5,97 ± 0,03 de pH , 2,6258,5
± 8,19 mg kg-1 de P, 2,62 ± 0,14 de H + Al , 1,77 ± 0,04
de %C, 7,21 ± 0,38 cmolc dm-3 de Ca, 4,94 ± 0,38 cmolc
dm-3 de Mg, 0,14 ± 0,01 de K cmolc dm-3, 2,11 ± 0,16
de Na cmolc dm-3, 40,55 ± 1,54 de % de argila, 27,39
± 2,54 de % de areia, 32,06 ± 1,43 % de silte,  1,24 ±
0,02 Mg m-3 de densidade, 0,49 ± 0,01 m3 m-3 de poros
totais, 0,42 ± 0,01 m3 m-3 de microporos e 0,08 ± 0,01 m3

m-3 de macroporos (MENDONÇA, 2006).

As sementes de sabiá foram obtidas no CNPAB-
Embrapa (Seropédica, RJ) e as de eucalipto, no Instituto
de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF). As mudas
de eucalipto foram produzidas em tubetes de 50 cm3

e as de sabiá, em tubetes de 288 cm3. O substrato utilizado
foi uma mistura de casca de eucalipto compostada e
casca de arroz carbonizada, na proporção de 7:3 em
volume, enriquecidos com osmocote 14-14-14 (6 g kg-1).
As sementes de sabiá foram inoculadas com rizóbio
específico à espécie leguminosa (BR3405/BR3451), obtido
no CNPAB-Embrapa (Seropédica, RJ).

Na ocasião da extração da argila, a camada superficial
(20 cm) foi acumulada e, posteriormente, distribuída

na cava. O solo foi gradeado e o plantio, realizado em
covas de 20 cm de profundidade, no espaçamento 3
2 m, não sendo realizadas adubações de plantio e de
cobertura.

Os tratos culturais realizados foram: controle de
formigas com iscas granuladas; irrigação até o segundo
mês de plantio; coroamento das mudas até o primeiro
ano de plantio; podas das plantas de sabiá, aos 12
e 24 meses, mantendo de uma a três hastes por planta,
sendo o material resultante da poda distribuído na linha
de plantio dentro da parcela.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso,
com quatro repetições, em esquema fatorial 4 x 2, com
quatro espécies de eucalipto (Eucalyptus camaldulensis
Dehnh, E. pellita F. Muel, E. tereticornis Sm. e E.
robusta Sm.), em plantios puros, e cada uma delas em
consórcio com sabiá. Cada parcela foi composta por
36 plantas, dispostas em seis linhas. Nas parcelas
consorciadas, as mudas foram plantadas em linhas
alternadas, sendo as linhas pares compostas por eucalipto
e as ímpares, por sabiá.

As plantas de eucalipto foram avaliadas quanto
a sobrevivência, altura e diâmetro ao nível do solo
(DAS), aos 3, 6, 9, 12 e 24 meses. As áreas da projeção
da copa foram mensuradas aos 6, 9 e 12 meses e o
diâmetro a 1,30 m de altura (DAP), aos 24 meses. A
mensuração das características biométricas foi realizada
nas linhas pares, totalizando 18 plantas por parcela.

Aos 24 meses de idade, foram avaliados a área
superficial e o comprimento de raízes finas (< 2 mm),
nos dois sistemas de cultivo. As coletas foram realizadas
com o auxílio de um trado (φ  = 2,5 cm), na profundidade
de 0 a 10 cm. Em cada repetição foram tomadas duas
amostras, retiradas a 20 cm de distância das plantas
de altura média, na linha de plantio do eucalipto. As
amostras foram acondicionadas em sacolas plásticas
e armazenadas em “freezer”. As raízes foram separadas
do solo e colocadas, aleatoriamente, entre duas placas
de vidro de 2 mm de espessura, 21 cm de largura e
30 cm de comprimento. Em seguida, obteve-se imagem
pelo "scanner", sendo esta processada por meio do
programa QuantRoot, desenvolvido pelo Departamento
de Solos da Universidade Federal de Viçosa, o qual
determina comprimento, área e diâmetro de raízes.

As plantas de sabiá foram avaliadas quanto a
sobrevivência, altura e diâmetro do caule ao nível do
solo (DAS), aos 24 meses.
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Quadro 1 – Sobrevivência (%) de plantas de quatro espécies
de eucaliptos em plantios puros e consorciados
com sabiá, 24 meses após o plantio

Table 1  – Plant survival (%) of four eucalyptus species in
pure stand or mixed with sabiá, 24 months after
planting

Os dados foram submetidos à análise de variância
e ao teste Tukey de médias (α  = 0,05). Para o incremento
em Altura e DAS avaliado ao longo do tempo, foi
realizada uma análise de variância em parcelas divididas
no tempo, considerando-se que a época foi um
tratamento não passível de aleatorização (BANZATTO
e KRONKA, 1992).  O comportamento do crescimento
em altura e DAS ao longo do tempo foram analisados
por regressão seqüencial. Para verificar a validade
dos modelos ajustados por regressão, foi realizado
o teste de Durbin-Watson (CHATTERJU e PRICE,
1977), bem como observada a distribuição gráfica
dos resíduos padronizados.

Antes de os dados serem submetidos à análise
de variância, eles foram analisados quanto à
homocedasticidade, pelo teste de Cochran (SNEDECOR
e COCHRAN, 1989), e distribuição normal dos
resíduos, pelo teste de Lilliefors (CAMPOS, 1979).

As variáveis dendrométricas do sabiá foram
analisadas por intervalo de confiança ( α  = 0,05),
por estarem presentes apenas nas parcelas do plantio
consorciado, inviabilizando-se a análise de variância.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A menor sobrevivência, no plantio puro, foi
observada em E. pellita , não diferenciando
estatisticamente de E. tereticornis e E. robusta.  No
plantio consorciado, a menor sobrevivência foi
apresentada pelo E. robusta, não se diferenciando
estatisticamente de E. tereticornis  e E. pellita. As
plantas de E. camaldulensis  apresentaram maior
sobrevivência nos dois sistemas de plantio, e no plantio
puro não diferenciaram estatisticamente de E.
tereticornis  e E. robusta. O sistema de plantio
consorciado resultou em menor sobrevivência de plantas
de E. robusta (Quadro 1).

Observando a sobrevivência das espécies de
eucalipto, em outros sítios constata-se que a mortalidade
ocorrida na cava deste estudo não difere muito do que
tem sido encontrado em outros locais. Em áreas afetadas
por excesso de sais e em cavas, a porcentagem de
sobrevivência encontrada, nas diferentes espécies,
variou de 68 a 99,31% (SUN e DICKINSON, 1995;
BENYON et al., 1999; SANTIAGO, 2000; SCHIAVO,
2004; TOMAR et al., 2003; MAHMOOD et al., 2003)
e, em áreas não salinas, de 96 a 100% (COUTINHO
et al., 2004; DRUMOND et al., 1998).

 Consórcio Puro 
E. camaldulensis 
E. pellita 
E. tereticornis 
E. robusta 

98,6 aA 
80,2 bA 
86,1 bA 
75,0 bB 

91,7 aA 
73,6 bA 
84,0 abA 
84,0 abA 

CV% 6,96 

 

Contrariando os resultados encontrados neste
trabalho, plantas de E. camaldulensis, E. tereticornis
e E. pellita, consorciados com Sesbania virgata
(SANTIAGO, 2005) e E. camaldulensis consorciado
com Acacia mangium (SCHIAVO, 2005), apresentaram
maior sobrevivência em plantios puros.

Médias seguidas por letras maiúsculas iguais nas linhas e minúsculas
nas colunas não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de
Tukey (a = 0,05). CV% = coeficiente de varia ção da análise de
variância.

Com relação ao E. robusta, semelhantemente ao
constatado neste estudo, Parrotta (1999) e Santiago
(2005) observaram menor sobrevivência desta espécie
quando consorciada com leguminosas arbóreas. Esses
resultados levam a supor que E. robusta mostra-se
mais sensível à competição quando consorciado com
outras espécies.

O consórcio do E. robusta com sabiá, no sistema
de manejo e no espaçamento adotados neste estudo,
não foi adequado para a revegetação de cavas de extração
de argila, por proporcionar maior mortalidade das plantas
do que o sistema puro (Quadro 1). Dessa maneira, E.
robusta  parece apresentar maior competição
interespecífica do que intra-específica, ficando evidente
o efeito negativo do sabiá sobre a sobrevivência dessa
espécie.

A área média de copa, ocupada por planta, não
diferiu entre as espécies de eucalipto e entre os sistemas
de plantio, aos 12 meses (CV = 32,7%). As médias da
área ocupada por planta, nessa ocasião, apresentaram
os valores de 1,7 m2 (E. camaldulensis), 1,5 m2 (E. pellita)
e 1,8 m2 (E. tereticornis e E. robusta).

O incremento médio mensal em DAS nas plantas
de eucalipto não diferiu entre as espécies e não foi
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influenciado pelo sistema de plantio no período avaliado,
apresentando comportamento quadrático em função
do tempo, conforme mostrado na Figura 1.

O incremento em altura não foi influenciado pelo
sistema de plantio, embora as plantas de E.
camaldulensis tenham apresentado maior incremento
em altura (24,1 cm mês-1) e as de E. pellita, menor
(15,8 cm mês-1). O incremento em altura, em função
do período, apresentou comportamento quadrático,
conforme se observa na Figura 2.

Figura 1 –  Incremento médio mensal do diâmetro ao nível
do solo (DAS) das espécies de eucalipto, nos sistemas
de plantios puros e consorciados com sabiá, até
24 meses após o plantio (CV% = 10,4).

Figure 1 – Monthly average increase in diameter at ground
level of the eucalyptus species, in the systems of
pure stand and mixed with sabiá, 24 months after
planting (CV% = 10.4).

Figura 2 –  Incremento em altura das plantas de eucalipto,
nos sistemas de plantios puros e consorciados, até
24 meses após o plantio (CV% = 8,1).

Figure 2 – Increase in height of eucalyptus plants, in pure
stands and mixed systems, 24 months after planting
(CV% = 8.1).
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Apesar de o sistema de plantio não ter afetado
significativamente o incremento em altura, é importante
ressaltar que o incremento máximo no plantio consorciado
foi atingido, aproximadamente, um mês após o sistema
de plantio puro, com exceção do E. camaldulensis
(Quadro 2). Esse resultado pode ser um indicativo de
que no plantio consorciado as plantas de eucalipto
demoram mais para serem influenciadas pela competição.

Aos 24 meses após o plantio, o DAP e o DAS
não diferiram entre as espécies e nem entre os sistemas
de plantio. A altura não respondeu ao sistema de plantio,
e as plantas de E. pellita apresentaram menor altura
média (Quadro 3). É importante ressaltar que os valores
de altura e diâmetro encontrados neste trabalho são
compatíveis com outros estudos conduzidos com várias
espécies de eucalipto em distintas idades, sítios e solos,
afetados ou não por excesso de sal (DRUMMOND
et al., 1998; PARROTA, 1999; TOMAR et al., 2003;
MAHMOOD et al., 2003).

Das espécies investigadas, E. pellita parece a
menos indicada para o plantio em cavas de extração
de argila, uma vez que apresentou menor sobrevivência
no plantio puro, menor incremento em altura no período
avaliado e menor altura média, aos 24 meses. Esses
resultados podem estar relacionados à baixa resistência
dessa espécie ao estresse salino, uma vez que o solo

da cava em estudo é afetado por excesso de sais. Estudo
realizado por Mendonça (2006), em casa de vegetação,
a respeito do efeito da salinidade sobre aspectos
fisiológicos de mudas de quatro espécies de eucalipto
indicou que E. pellita foi sensível à salinidade ao
apresentar redução na capacidade fotossintética em
resposta à salinização do substrato, resultados que
corroboram os encontrados neste estudo.

O sistema consorciado não influenciou o
crescimento em altura e diâmetro durante o período
de avaliação desta pesquisa (24 meses), entretanto,
em resultados apresentados por outros estudos sobre
sistemas consorciados (PARROTTA, 1999; NICHOLS
et al., 2001; FORRESTER et al., 2004; BALIEIRO et al.,
2004), observou-se que o efeito do consórcio sobre
o crescimento das plantas começa a se revelar a partir
do terceiro ano de plantio.  Resultados contraditórios
foram apresentados por Santiago (2005), que, avaliando
quatro espécies de  eucalipto em plantios puros e
consorciados com S. virgata, verificou aos 10 meses,
que o plantio puro resultou em maior DAS para o eucalipto,
em comparação com o consorciado. Todavia, é importante
ressaltar que, nesse estudo de Santiago (2005), o plantio
do eucalipto foi realizado quando as plantas de sesbânia
já estavam com um ano, o que pode ter favorecido a
resposta do efeito do consórcio antes do terceiro ano.

Quadro 2  – Época de máximo, incremento em altura e diâmetro ao nível do solo (pontos de máximos), em meses,
das espécies de eucalipto nos dois sistemas de plantio

Table 2 – Time of maximum increase in height and diameter at ground level (points of maxima), in months, for eucalyptus
species in the two cropping systems

Quadro 3  – Características dendrométricas das espécies de eucalipto em plantios puros e consorciados com sabiá, aos
24 meses após o plantio

Table 3 – Dendrometric characteristics of eucalyptus species in pure stand or mixed with sabiá, 24 months after planting

DAS Altura
Espécie Consorciado Puro Consorciado Puro
E. camaldulensis 13,9 13,8 14,9 15,6
E. pellita 13,2 12,9 15,9 14,9
E. robusta 13,7 14,0 16,4 15,5
E. tereticornis 14,5 13,6 16,7 15,8

DAS (mm) DAP (mm) Altura (cm)
Espécie Consórcio Puro Média

geral
Consórcio Puro Média geral Consórcio Puro Média

geral
E. camaldulensis 82,8aA 64,7aA 73,7a 58,7aA 44,6aA 51,7 a 661,2aA 592,9 aA 627,1 a
E. pellita 63,7aA 61,8aA 62,8a 43,2aA 40,3aA 41,7a 449,6bA 435,7bA 442,7 b
E. tereticornis 72,4aA 66,7aA 69,6a 52,4aA 45,1aA 48,7a 612,2abA 540,5abA 576,4 ab
E. robusta 63,0aA 68,0aA 65,5a 43,4aA 47,6aA 45,5a 496,3abA 555,4abA 525,9 ab

CV% 19,0 23,2 16,4



401Desempenho de quatro espécies de Eucalyptus spp …

R. Árvore, Viçosa-MG, v.32, n.3, p.395-405, 2008

A razão entre altura e DAP é utilizada para indicar
o grau de competição entre plantas (GRONINGER
et al., 1997). Espera-se uma menor razão altura/DAP,
em condição de menor competição por luz.  A razão
altura/DAP do eucalipto não diferiu entre as espécies
e não foi influenciada pelo sistema de plantio, aos
24 meses (Figura 3), indicando que até esse período
o eucalipto não foi afetado pela competição por
luz.

Schmid e Kazda (2002) acreditaram que alta
densidade de raízes finas indica melhor capacidade
de obtenção de recursos, o que representa alta habilidade
competitiva. Entretanto, neste estudo observou-se
que, no plantio consorciado, a área e comprimento
de raízes foram maiores em E. robusta, porém essa
espécie apresentou redução na sobrevivência em
decorrência da competição com sabiá (Quadro1). Infere-
se, assim, que a maior área e o maior comprimento
de raízes finas não garantiram habilidade competitiva
nas plantas dessa espécie. A habilidade competitiva,
nesse caso, não pareceu relacionada à maior produção
de raízes finas. A menor disponibilidade de água e
nutrientes, normalmente, estimula a produção dessas
raízes (GONÇALVEZ, 1995; KEITH et al., 1997; MISRA
et al., 1998; GIARDINA e RYAN, 2002; SCHMID e
KAZDA, 2002). Assim, a competição por água e
nutrientes, imposta pelo sabiá sobre as plantas de
eucalipto, pode ter promovido a maior produção de
raízes finas.

A disponibilidade de água e nutrientes do solo
influencia a distribuição do carbono entre os órgãos
da planta.  Aumento na disponibilidade de recursos
reduz a alocação de carbono nas raízes (KEITH et al.,
1997; GIARDINA e RYAN, 2002). De acordo com Misra
et al. (1998), os fotoassimilados são, preferencialmente,
utilizados pela raiz quando há limitações hídrica e
nutricional. Em condição de estresse, as plantas são
estimuladas a investir na produção de raízes finas de
crescimento lento, favorecendo a seletividade. A biomassa
de raízes finas em povoamento de Pseudotsuga mensiessi
(KEYES e GRIER, 1981), e de Picea abies (SCHMID
e KAZDA, 2002) foi maior em sítios com baixa
disponibilidade de nutrientes. Gonçalvez (1995) constatou
que plantas de E. grandis apresentaram maior densidade
de raízes finas em sítios menos férteis.

Com relação à área e ao comprimento de raízes
finas das espécies de eucalipto, pode-se observar que
as plantas de E. camaldulensis  e E. tereticornis
apresentaram maiores valores dessas características,
no plantio puro em relação ao consórcio com sabiá.
No plantio puro, a maior área e o maior comprimento
de raízes foram observados em E. camaldulensis ,
enquanto, no consorciado, E. robusta (Quadro 4).

Figura 3 –  Razão entre altura e DAP (m cm-1), aos 24
meses, das espécies de eucalipto em plantios puros
e consorciados com sabiá (CV%=11,3).

Figure 3 – Height/BHD ratio (m cm-1) at 24 months for eucalyptus
species in pure stands and mixed with sabiá
(CV%=11.3).

 Área (cm2dm3) Comprimento (cm dm3)
Espécie Consorciado Puro Consorciado Puro

E. camaldulensis
E. pellita
E. tereticornis
E. robusta

21,2 bcB
27,2 bA
15,0 cB
41,8 aA

37,4 aA
27,1 bA
35,3 abA
28,8 abA

738,8 bcB
950,5 bA
603,6 cB

1351,6 aA

1395,5 aA
944,3 bA

1251,0 abA
1006,5 bA

CV% 31,78 30,05

Quadro 4  – Área e comprimento de raízes finas das espécies de eucalipto nos dois sistemas de plantio, 24 meses após
o plantio

Table 4 – Area and length of fine roots of eucalyptus species in the two cropping systems, 24 months after planting
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 A menor área e o menor comprimento de raízes
de E. camaldulensis  e E. tereticornis  no plantio
consorciado, em comparação com o plantio puro, podem
ser devidos nas melhores condições locais proporcionadas
pelos benefícios desse sistema de plantio. O material
vegetal proveniente da poda do sabiá pode ter resultado
em melhorias nas condições do substrato, como maior
manutenção da umidade e fornecimento de nutrientes,
principalmente nitrogênio.  Sabiá é eficiente em estabelecer
simbiose com rizóbios e fungos micorrízicos (PRALON
e MARTINS, 2001), apresentando biomassa aérea rica
em nutrientes e com elevada velocidade de decomposição
(ANDRADE et al., 2000), tendo potencial para aumentar
a quantidade de carbono e nitrogênio no solo (COSTA
et al., 1997). É importante ressaltar que estudos
evidenciam que a maior disponibilidade de nitrogênio
geralmente resulta em menor produção de raízes finas
(MISRA et al., 1998; RAICH, 1998; McCONNAUGHAY
e COLEMAN, 1999; BOUKCIM et al., 2005; LINKER
e JOHNSON-RUTZKE, 2005).

Evidências de menor produção de raízes finas em
plantio consorciado, em relação a plantios puros, também
foram observadas em Picea abies com Fagus silvatica
(SCHMID e KAZDA, 2002); em E. globulus com Acacia
mearsnssi (FORRESTER et al., 2005) e E. camaldulensis
consorciado com S. virgata (SANTIAGO, 2005).

As características biométricas, os intervalos de
confiança em altura e diâmetro ao nível do solo e o
porcentual médio de sobrevivência 24 meses após o plantio,
das plantas de sabiá, quando consorciadas com as espécies
de eucalipto, estão apresentadas no Quadro 5.

Paulino et al. (2002), avaliando o plantio puro de
sabiá, em uma pastagem degradada, constataram elevado

porcentual de sobrevivência (87%) e encontraram uma
altura média de 3,26 m. Os valores médios obtidos de
sobrevivência e altura foram próximos e superiores
aos verificados pelos autores anteriormente citados,
indicando que o consórcio, até 24 meses, não prejudicou
o crescimento do sabiá. Mendonça (2006) avaliou o
crescimento e produção de raízes finas e de biomassa
aérea de plantas de sabiá, em plantios puros e
consorciados com eucalipto, observando que o
consórcio não afetou a sobrevivência e altura das plantas,
mas, aos 24 meses, o DAS foi superior no plantio puro.

4. CONCLUSÕES

Com base nos dados de sobrevivência e de
crescimento das espécies de eucalipto até 24 meses
de idade, pode-se concluir que E. pellita não é indicado
para plantios em cavas de extração de argila na região
Norte fluminense.

Não foi detectado, até o momento, efeito do sistema
de plantio sobre o crescimento das espécies de eucalipto.

 O consórcio com sabiá resultou em efeito negativo
sobre a sobrevivência de E. robusta, sendo o consórcio
entre essas duas espécies, no sistema de manejo e
espaçamento adotados, não indicado para cava de
extração de argila na região Norte fluminense.
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